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QUADRO 33. Percentagem de protefna no endospenna e de lisina e
triptofano nessa proteína de 23 populações OPM e
duas testemunhas normais. CNPMS, Sete Lagoas-MO,
1985.

'Itatamento Proteína 'lliftofano ÜIIina
(%) (%) (%)

Population 6'HlPM 9,85 0,86 3,86
Population 64-0PM 10,28 0,80 3,62
Population 62-QPM 11,16 0,70 3,21
Population 6S-QPM 10,06 0,51 2,44
Population 66-QPM 10,06 0,64 2,97
Pool2S-0PM 10,50 0,66 3,05
Pool26-0PM 9,63 0,68 3,13
Blanco Cristalino OPM 10,83 0,66 3,05
AmariIlo Cristalino OPM 10,29 0,57 2,68
Ui Posta OPM 10,28 0,69 3,r7
Obreg6n 7940 10,06 0,61 2,84
poza Rica 7940 10,72 0,60 2,80
Guanacaste 7940 9,84 0,58 2,72
Population 69-QPM 10,50 0,55 2,60
Population 70-QPM 9,74 0,59 2,76
Poo133-0PM 9,52 0,65 3,01
Pool34-0PM 9,63 0,60 2,80
AmariIlo dei Bajío OPM 10,72 0,55 2,60
AmariIlo Subtropical OPM 9,63 0,53 2,52
'lemplado BlancoDentado OPM 9,63 0,63 2,93
Obreg6n 7941 9,95 0,49 2,36
Across 7941 9,84 0,63 2,93
San Jer6Dimo 7941 10,17 0,53 2,52
BR 105 (Normal) 9,73 0,60 2,80
AO 301 (Normal) 10,39 0,43 2,11

Média (Opaco-2 Endospenna
Vítreo) 10,13 0,62 2,89

HÍBRIDOS DE FAMÍLIA DE IRMÃOS-GERMANOS
OBTIDOS DE POPULAÇÕES DE ALTA

QUALIDADE PROTÉICA (QPM)

Em 1984, foram extraídas 31 progênies de irmãos-ger-
manos de 14 populações de alta qualidade protéíca (QPM)
de endosperma amarelo. Essas progênies foram divididas
em dois grupos: um de ciclo intermediário a tardio (20 ir-
mãos-germanos) e outro precoce (11 irmãos-germanos).

No inverno de 1985, os primeiros 20 full-sibsforam se-
parados em 1 grupo "flint" e outro dentado, sendo obtidos
100 híbridos de família a partir de um dialélico 10 x 10. No
segundo grupo, precoce, foram feitos os cruzamentos entre
6 progênies dentadas e 5 "flints",totalizando 30 cruzamentos
em dialélico parcial 5 x 6.

Simultaneamente foram plantadas as 31 progênies de
irmãos-germanos para "sib" e ampliação das sementes. No
verão de 1985/86 foram testados os 130 híbridos de família
e seus respectivos parentais, em dois ensaios: um látice 11 x
11contendo os 100 híbridos de família de ciclo intermediário,
os 20 irmãos-germanos parentais e uma testemunha comer-
cial (Ag 303) e um látice 6 x 7, onde foram avaliados os 30
híbridos de família de ciclo precoce, os 11 irmãos-germanos

parentais e uma testemunha comercial (Ag 303). Esses en-
saios foram plantados em Sete Lagoas, MO, Goiânia, GO,
Londrina, PR e Pelotas, RS.

Após as análises estatísticas dos dados coletados, foram
selecionados os 3 melhores cruzamentos de cada um dos en-
saios. Esses resultados podem ser vistos nos Quadros 34 e
35. - Ricardo Magnavaca, Sidney N. Parentoni, Mauricio A
Lopes, Bito. E. G. e Gama, Eliezer I. WinkJer.

QUADRO 34. Produções m6diaa de eapipa doa h1bridoe de fam1IIu
de innl<»-gennanoa dealto tece prot6lco (HF) e da tea-
temunha Ag 303 do enaio 7 x 6 conduzido em 4 JocaiI.
CNPMS, Sete Lagoaa. MO. 1986.

ProduçAo m~ de eapipa (k&Iha)

Cruzamentoa Sete
&elecionados Lagoas GoiAnia Pelotu Londrina Média

HF5 8.850 7.533 4.9Z7 5.751 6.765
HF21 9.003 5.712 5.742 6.649 6.529
HF1:1 8.869 7.798 5.431 4.243 6.585
Ag303 10.392 8.994 5.081 3.579 7.011

CV = 15,17%
Média Geral = 5.471 kgIha
Média doa pais = 4.995 kgIha
Média doa hfbridoa = 6.026 kgIha
Heterose média = 2030 kgIha

QUADRO 35. Produções m6diaa de eapipa dos b1bridOIde fam1IIu
de irmlI»-Jermanoa de alto teor prot6lco (HF) e da tea-
temunha Ag 303 do elllllio 11x 11 conduzido em 4 10-
caia. CNPMS, Sete Lagoaa. MO. 1986.

ProduçAo média de eapipa (talha)

Cluzamentoa Sete
&elecionados Uigoas GoiAnia Pelotu Londrina Média

HF23 6.929 7.r129 5.967 6.198 6.531
HF63 7.166 8.117 6.320 6.m 6.994
HF83 7.362 7.281 5.900 6.410 6.733
Ag303 7.516 8.283 6.013 5.157 6.742

CV "" 19,74%
Média Geral - 5.288 kgIha
Média dos pail = 3.985 kgIha
Média dos hfbridoa ~ 5.549 kgIha
Heterese m~ = LS64 kgIha


